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Proerd forma 350 alunos em
Silvânia

Programa da Polícia Militar trabalha a prevenção às drogas entre crianças que estudam no 5º ano do ensino fundamental

Viveirista
Curso ensina novas

técnicas de
jardinagem e

valorização de áreas
verdes

PÁGINA 15

A Secretaria Municipal de Educação e a Polícia Militar do Estado de Goiás formaram no dia
23 de junho 350 alunos no Programa Educacional de Resistência às Drogas – Proerd,  que

atendeu todos os alunos dos quintos anos de escolas municipais e estaduais de Silvânia.
Estiveram no evento o prefeito Zé Faleiro, a primeira-dama Valéria Faleiro, a Secretária de

Educação, Rosane Batista, o Sub-Comandante do 3º Comando Regional da PM de
Anápolis, Tenente-Coronel Paulo Inácio, o comandante da 47ª Cia. Independente da PM,

Capitão Paz, e o promotor de justiça, Carlos Luiz Woff de Pina, entre outros.
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Editorial

Uma rápida olhada nos noticiários da televisão, do rádio, da internet ou da
mídia impressa deixa claro que a violência é um dos assuntos mais noticiados,
mais comentados e que, por extensão, mais preocupa a população em geral.
Impossível também não se associar a crescente onda de violência com a crise
econômica que se abate sobre o país – que, aliás, não é exceção no mundo.

Diante dessa situação preocupante surge o questionamento natural: o que
fazer? Como agir para debelar esse problema?

Assustada, a população se torna facilmente refém de propostas
demagógicas, que têm por objetivo apenas chamar a atenção para quem as
apresenta e não solucionar de fato o problema. A questão da redução da
maioridade penal é uma dessas propostas, que atualmente tramita no Congresso
Nacional.

Essa ideia é apresentada como se fosse a solução mágica para a problemática
da violência, como se o fato de retirar criminosos da rua fosse resolver a
situação e então se desconsidera a complexidade dessa proposta.

O Brasil já possui uma das maiores populações carcerárias do mundo – e
essa informação é aqui colocada não se considerando a simples “falta de
espaço” para se colocar novos condenados. Esse dado mostra que esse modelo
repressor não está funcionando. É como se uma casa tivesse muitas goteiras e
se buscasse resolver a situação comprando baldes e mais baldes para aparar a
água que caísse do furos no telhado. Não seria mais lógico reformar o telhado?

Em relação à violência o mesmo raciocínio pode ser aplicado.
O que leva as pessoas ao mundo do crime? Claro que essa é uma questão

complexa, que não se poderá esgotar nas poucas linhas deste texto. Mas, de
maneira geral, se pode dizer que a criminalidade surge, em grande parte das
vezes, como alternativa para se buscar uma vida mais digna, para se sair da
miséria ou da pobreza, quando não há alternativas honestas para isso.

Imputar aos nossos jovens a carga de responsabilidade pela atual onda de
violência é uma grande covardia. Tentar impor isso a uma sociedade fragilizada
é estratégia política das mais torpes.

Uma sociedade civilizada deve se reger por princípios, os quais não podem
se alterar de acordo com as circunstâncias. Por exemplo: se fica estabelecido
por princípio a defesa da vida, isso não pode ser alterado por circunstâncias,
ou seja, é defesa da vida – ponto. E não “defesa da vida, desde que...” – aí
deixa de ser princípio. Pois bem, um dos princípios da nossa sociedade é que
ela deve defender suas crianças e adolescentes. Ponto. Não existe um “desde
que não sejam criminosos” ou “desde que não sejam isso ou aquilo”.

E quanto aos adolescentes que cometem crimes graves? Devem responder
por seus erros dentro do que a lei atual determina. Se essa lei é boa mas não
funciona, que se busque adequá-la, fazer com seja cumprida. O que não vale
é se iludir – problemas dessa gravidade não se rendem a soluções simplistas e
popularescas.

Ilusões perigosas
O consumo de uma castanha-do-pará

diariamente ajuda a prevenir o envelhe-
cimento das células do cérebro e man-
ter ativas as capacidades de memória,
planejamento e articulação da fala. A
melhora se deve ao alto índice de selênio
no alimento, que, ao ser absorvido pe-
las células, combate os radicais livres
(moléculas responsáveis pelo envelhe-
cimento das células).

Essas conclusões fazem parte de um
estudo realizado pela nutricionista Bár-
bara Rita Cardoso, da Faculdade de Ci-
ências Farmacêuticas da USP (Univer-
sidade de São Paulo). Durante seis me-
ses, ela avaliou 20 pacientes diagnosti-
cados com comprometimento cognitivo
leve, ou seja, com uma perda de ativi-
dade cerebral leve. Acompanhada de um
psicólogo, que aplicou testes para ava-
liar o desempenho cognitivo dos paci-
entes, ela relacionou o aumento do ní-
vel de selênio com a melhora das capa-
cidades cerebrais.

“No cérebro, quando as células ‘en-
velhecem’, acabam por ter suas funções
prejudicadas e ficam mais vulneráveis à
morte celular”, explica a nutricionista. O
processo está intimamente relacionado
com a degeneração dos neurônios e pode
levar ao desenvolvimento do Alzheimer.
Para retardar o envelhecimento, Bárbara
escolheu estudar os efeitos da castanha,
alimento já conhecido por armazenar
uma grande quantidade de selênio. O pro-
jeto acompa-
nha mil partici-
pantes com
idade mínima
de 60 anos
para identificar
fatores de risco
relacionados
ao Alzheimer e
o principal ob-
jetivo é reali-
zar testes para
relacionar a
falta de selênio
com o
Alzheimer.

A doença
de Alzheimer é
a forma mais
comum de de-
mência. Não
existe cura
para a doença,
a qual se agra-
va progressi-
vamente até le-
var à morte. A
doença é geral-

Castanha-do-pará retarda envelhecimento
das células do cérebro

Arthur T. O. Melo é biólogo geneticista na
University of New Hampshire.

Arthur Melo
Especial para A Voz

mente diagnosticada em pessoas com ida-
de superior a 65 anos, embora possa ocor-
rer mais cedo. Embora a doença se ma-
nifeste de forma diferente em cada pes-
soa, existem diversos sintomas em co-
mum. Os primeiros sintomas são geral-
mente confundidos com sinais relaciona-
dos com a idade ou manifestações de
estresse. Nos primeiros estágios, o sinto-
ma mais comum é a dificuldade em re-
cordar eventos recentes, o que se deno-
mina perda de memória a curto prazo.
Quando se suspeita de Alzheimer, o di-
agnóstico é geralmente confirmado com
exames que avaliam o comportamento e
a capacidade de raciocínio da pessoa, os
quais podem ser complementados por um
exame cerebral. No entanto, só é possí-
vel determinar um diagnóstico definiti-
vo através de um exame ao tecido cere-
bral. Uma vez com a doença, o corpo vai,
gradualmente, perdendo as funções cor-
porais normais. Em média, a esperança
de vida após o diagnóstico é de cerca de
sete anos. Pouco mais de 3% das pessoas
vive mais de 14 anos após o diagnóstico.

A doença de Alzheimer é classifica-
da como transtorno neurodegenerativo.
Como forma de atrasar o desenvolvi-
mento de sintomas cognitivos em ido-
sos saudáveis, tem sido sugerida a rea-
lização de exercício físico e mental e
uma dieta equilibrada, embora não exis-
tam evidências conclusivas em relação
a eventuais benefícios.
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Acordo é firmado para transparência e organização da gestão da Prefeitura

Assinatura do acordo no gabinete do prefeito

O promotor de Justiça
Carlos Luiz Wolff de Pina fir-
mou termo de ajustamento de
conduta com a administração
municipal de Silvânia para
que medidas sejam adotadas
visando à eficácia do contro-
le interno e preventivo do
Executivo.

Entre as obrigações assu-
midas estão as relativas ao
controle de frequência, de ve-
ículos, de diárias e ajuda de
custo e outros benefícios,
compras e serviços, de contro-
le patrimonial, bem como do
site e controle interno da pre-
feitura.

Para o controle de
frequência, o município deve-
rá fiscalizar o cumprimento
integral da carga horária de
seus servidores mediante a
implementação de ficha de
frequência ou de sistema
biométrico ou informatizado.
Deverão ser descontadas do

pagamento do servidor as fal-
tas não justificadas.

Quanto ao controle de veí-
culo, a prefeitura terá de fis-
calizar os deslocamentos dos
carros oficiais que extrapolem
os limites do município, cons-
tando em livro próprio o nome
do servidor, a data, o destino,
motivo da viagem e quilome-
tragem. Os carros oficiais de-
vem conter identificação ex-
terna, assim como o
maquinário automotor de pro-
priedade do município. 

O termo estabelece ainda
que o município somente au-
torizará o abastecimento de
veículo oficial mediante requi-
sição com a qualificação do
motorista, descrição do veícu-
lo, entre outros dados.

Diárias, ajuda de custo ou
outros ressarcimentos deverão
ser concedidos mediante a ins-
tauração de procedimento por
solicitação do servidor interes-

sado, que deverá fundamentar
o pedido e demonstrar a moti-
vação do interesse público,
sendo exigida, depois, a devi-
da prestação de contas. Quan-
to à gratificação, esta será con-
cedida mediante decreto espe-
cífico fundamentado.

Para as compras e serviços,
o município deverá observar a
legislação específica e acom-
panhar a execução de obras.
Quanto ao controle do
patrimônio, este deve ser fei-
to em livro digital ou manual,
com dados detalhados e publi-
cação do tombamento dos
bens duráveis.

O acordo prevê ainda a in-
serção de dados sobre licita-
ção e seus processos, lista de
servidores, orçamento e emen-
das, balanços, patrimônio,
obras e prestação de contas no
site da prefeitura.

Como último compromis-
so, o município somente emi-

tirá cheque nominal e meca-
nicamente preenchido, com
cópia arquivada, sendo veta-
do o pagamento de qualquer
ordem em dinheiro. Pagamen-
tos deverão ser precedidos de
empenho, com recibo e iden-
tificação do recebedor.

PGA
O aperfeiçoamento do com-

bate à corrupção, com foco no
controle preventivo e social do
patrimônio público e a efetiva
implementação do Portal da
Transparência é medida que
visa ao controle social no com-
bate à corrupção, meta do Pla-
no Geral de Atuação (PGA)
2014/2015 do MP-GO.

(Fonte: Assessoria de Co-
municação Social do MP-GO)

Foto: Arquivo da Promotoria de Justiça de Silvânia
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Têm início obras de CMEI construído pela Corumbá Concessões
O prefeito Zé Faleiro, a

Secretária de Educação
Rosane Batista e a Primeira-
dama Valéria Faleiro acompa-
nharam a representante da
Corumbá Concessões S.A.,
Marinez de Castro, na visita às
obras do Centro Municipal de
Educação Infantil do Bairro
São Judas Tadeu, no dia 15 de
junho. A obra é mais uma rea-
lização da Corumbá em parce-
ria com a Prefeitura de
Silvânia.

Na visita, Marinez e o en-
genheiro responsável pela
obra apresentaram o projeto da
nova unidade escolar que deve
ficar pronta em quatro meses.

“Quando a criança é colo-
cada em uma creche ela está
sendo cuidada, recebendo

Secretária de Educação Rosane Batista, Vereador Paulo César,
Primeira-dama Valéria e o Prefeito Zé Faleiro ao lado da Equipe
da Corumbá Concessões durante visita ao canteiro de obras

apoio pedagógico e os pais po-
dem trabalhar tranquilamente,
desenvolver suas atividades e
a criança está segura”, destacou
a representante da CCSA.

Segundo Rosane Batista, o
CMEI deverá atender 80 crian-
ças entre zero a três anos de ida-

de. O prefeito Zé Faleiro ressal-
tou mais uma vez a importân-
cia das parcerias, visando bene-
fícios para comunidade
silvaniense. “A Corumbá nun-
ca deixou de ser parceira da Pre-
feitura de Silvânia e nós estamos
sendo a primeira cidade a rece-

ber este projeto e é com prazer
e muita alegria que recebemos
mais esta obra”, disse.

A empresa comanda as ati-
vidades da Usina de Corumbá

IV e realiza projetos sociais
voltados à educação e ao meio
ambiente em cidades banhadas
pelo lago da usina, como é o
caso de Silvânia.

X Conferência Municipal de Assistência Social discutiu prerrogativas e
novas propostas para o SUAS

Em sua décima edição, a
Conferência de Assistência
Social discutiu prerrogati-
vas, planos e metas para o
setor no município. A con-
ferência integra ainda o ca-
lendário nacional para a
consolidação da política de
assistência social.  O even-
to aconteceu no dia 17 de
junho no Casarão Eventos e
foi uma realização da Se-
cretaria Municipal de De-
senvolvimento Social e do
Conselho Municipal de As-
sistência (CMAS).

O tema da conferência:
“Consolidar o SUAS de vez
rumo a 2026”, colocou em
discussão o Sistema Único
de Assis tência  Socia l  –
SUAS, que comemora 10
anos em 2015. Todas as de-

liberações e registros ao
longo de 20 anos das con-
ferências moldaram esta
edição, que pretende avan-
çar ainda mais as atividades
e o trabalho social nos mu-
nicípios pelo país.

Em Silvânia o CMAS
propôs dis-
cussões que
t i v e r a m
como e ixo
nor tea-dor
os subte -
mas: o en-
frentamento
das  s i tua-
ções  de
desproteções
sociais e a
c o b e r t u r a
dos  servi -
ços, progra-

Conferência realizada pela Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Social e pelo Conselho Municipal
de Assistência - CMAS, colocou em discussão o
SUAS que comera 10 anos em 2015

mas, projetos, benefícios e
transferência de renda nos
territórios; o Pacto Federa-
tivo e a consolidação do
SUAS; e   o fortalecimento
da participação e do contro-
le social para a gestão de-
mocrática.

O próximo passo, após as
conferências municipais e es-
taduais, são as discussões em
âmbito nacional, que aconte-
cerão entre 7 e 10 de dezem-
bro, quando o Conselho Naci-
onal de Assistência Social
(CNAS) realizará a Conferên-
cia Nacional.
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Mais de 230 aprovados no
Concurso já foram
efetivados pela Prefeitura
de Silvânia

O prefeito Zé Faleiro
empossou no dia 3 de junho
mais cinco aprovados no Con-
curso Público 001/2013.

A cerimônia de posse
aconteceu no gabinete do pre-
feito e contou com a presença
do Secretário Municipal de
Administração e Planejamen-
to, Aladino Darelli, e da Se-
cretária Municipal de Saúde,
Karem de Carvalho Freitas
Silva.

O prefeito e os novos empossados no serviçopúblico municipal
Nesta etapa foram nomea-

das três fisioterapeutas, uma
dentista e um vigia, convoca-
dos por meio do Decreto nº
312/15, e que já passaram a in-
tegrar o quadro efetivo e in-
gressaram no serviço público
da Prefeitura de Silvânia.

Ao todo já foram chamados
235 dos aprovados no certame
de 2013 e a administração mu-
nicipal segue para o encerra-
mento do processo seletivo.

Equipe de Silvânia recebe
premiação na Copa Brasil
de Karatê em Anápolis

Cerca de 15 alunos da ofi-
cina de Karatê, do Serviço de
Convivência e Fortalecimento
de Vínculos (SCFV) oferecida
pelo CRAS, participaram no dia
14 de junho da Copa Brasil de
Karatê Dô e Artes Marciais em
Anápolis.

O evento, que reuniu gran-
des nomes da modalidade es-
portiva, rendeu medalhas para
os atletas
silvanienses,
que estive-
ram no
pódio de
g r a n d e
parte das
p r e -
miações .
S i l v â n i a
foi uma
das maio-
res equi-

pes que participaram do even-
to.

Além da oficina de Karatê,
o SCFV tem aulas de teclado,
violão, dança e informática e
atende crianças e adolescentes
da cidade de forma gratuita. Os
interessados nas aulas podem
procurar a sede do CRAS para
saber como se inscrever nas ati-
vidades.

Secretaria Municipal de Educação e Corpo
de Bombeiros formam primeira turma do
Proebom em Silvânia

Os alunos da primeira tur-
ma do Programa Educacional
Bombeiro Mirim (Proebom) se
formaram no dia 25 de junho,
depois de quase um ano da im-
plantação das atividades pela
Prefeitura de Silvânia. A sole-
nidade foi realizada no Apren-
dizado Marista Padre Lancísio,
que foi parceiro na realização
do programa.

A implantação do Proebom
é uma ação das Secretarias Mu-
nicipais de Educação e Desen-
volvimento Social, em parceria
com o 3º Batalhão do Corpo de
Bombeiros do Estado de Goiás.
As aulas começaram em agos-
to de 2014 e formaram 55 alu-
nos cadastrados.

Para as aulas, os alunos ti-
veram como professores os Sar-
gentos Josiel e Marcos Vinícius
e o soldado Bitencourt, além
dos instrutores Isabel Moreira,
Maikel Aguiar e a coordenado-
ra Lídia Leão. Durante as aulas
os alunos aprenderam técnicas
de primeiros socorros, salva-
mento aquático, tiveram refor-
ço pedagógico e acompanha-
mento escolar.

Em sua fala, o prefeito Zé
Faleiro explicou sobre a vinda

do programa para a cidade. Se-
gundo ele, este é mais um in-
vestimento para melhorar o en-
sino nas unidades escolares.
“Nós precisamos investir em
nossas crianças, para garantir-
mos um futuro melhor para nos-
sa cidade, para o Brasil. Este
tipo de parceria é fundamental,
o Corpo de Bombeiros está de
parabéns e tudo que garantir
mais educação e qualidade para
nossas crianças nós apoiare-
mos”, disse.

Para a secretária Rosane Ba-
tista outros destaques do
Proebom são as noções de ci-

vismo e comportamento aplica-
das durante as aulas. “Eu tenho
certeza que esses alunos que se
formam hoje não vão olhar para
uma bandeira como olhavam há
um ano, vão ver um bombeiro,
um policial e terão outra visão”,
encerrou a secretária.

A Secretaria de Educação
está com inscrições abertas para
a segunda turma de Bombeiros
Mirins. Os interessados podem
procurar a secretaria na Praça do
Rosário. Os melhores alunos da
primeira turma deverão continu-
ar no Proebom como monitores
e auxiliares dos professores.

Alunos do Proebom durante solenidade de formatura no
Aprendizado Marista Padre Lancísio

Equipe de Karatê de Silvânia presente na Copa Brasil

Comitiva visita canteiros de obras e fiscaliza
as ações do “Trabalho Que Não Para”

O prefeito Zé Faleiro e o
vice Carlos Mayer, acompanha-
dos de uma comitiva formada
por secretários municipais e co-
laboradores da Prefeitura de
Silvânia, visitaram no dia 18 de
junho frentes de trabalho em
andamento pelo município. Fo-
ram visitadas dezoito obras en-
tre serviços em andamento e
outros já entregues.

As obras fazem parte do pa-
cote de obras do “Trabalho Que
Não Para”, que está investindo
mais de R$22 milhões em
Silvânia. São escolas, praças,
postos de saúde, investimentos
no esporte, lazer e
infraestrutura e os recursos são
do Tesouro Municipal e de par-
cerias com os governos estadu-
al e federal. Juntos eles fiscali-

zaram e acompa-
nharam o anda-
mento das ativi-
dades.

“Nós já temos
um cronograma
para inauguração
de muitas dessas
obras, mas o ob-
jetivo é mostrar o
que nós estamos
fazendo, levar os
secretários para que um conhe-
ça o trabalho que o outro vem
desenvolvendo e apresentar o
quanto Silvânia está mudando
a partir do nosso trabalho”, des-
tacou o prefeito Zé Faleiro.

Entre as benfeitorias realiza-
das estão importantes investi-
mentos que perduram por anos,
como o Abatedouro de Frangos

Municipal, que está sendo con-
cluído. E obras como o Centro
Esportivo e Social de Silvânia
(CESSI), a ampliação da Escola
Geraldo Napoleão, as coberturas
de quadras nas escolas do meio
rural e a reforma de todas as uni-
dades das Estratégias de Saúde
da Família que já foram entre-
gues.

Prefeito e comitiva visitam obras
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História da Educação: criação da Escola pública para
meninas, 1849

O primeiro professor de es-
cola pública na Vila de Bonfim,
em 1836, foi Joaquim Gomes
Pinto, que exerceu essa função
por vários anos, mas suas ati-
vidades eram voltadas somen-
te para a educação primária do
primeiro grau masculina. As-
sim como José Honorato da
Silva e Sousa, que em 1846
assumiu o cargo de professor
da cadeira de Gramática Lati-
na. O ensino de Gramática La-
tina foi fechado em 1853, por
falta de dinheiro público.
Como Joaquim Gomes Pinto
faleceu em 1854, José
Honorato assumiu o seu lugar
na Escola pública primária para
homens. Foi substituído por
Augusto da Costa Campos, em
1870, após seu falecimento.

As atividades educacionais
nesse período eram voltadas
quase que exclusivamente
para o sexo masculino e a ins-
trução feminina era pouco de-
senvolvida e acontecia em es-
colas particulares, isto é, so-
mente as filhas
das famílias ri-
cas aprendiam a
ler e escrever.
Muitas vezes, as
meninas eram
educadas em
casa, com um
professor parti-
cular. Em 1848,
a escola particu-
lar para meninas
possuía apenas
doze alunas, en-
quanto a mascu-
lina possuía
quarenta alu-
nos.

A criação da
Escola pública
para meninas
aconteceu em
1849, através da
Resolução nº 3/
1849:

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG Câmpus
Silvânia.
E-mail: csanchesj@yahoo.com.br

Francisco José da Silva: Construiu e dou para
o município a primeira Escola pública para
meninas em 1849

Art. 1º – Ficam criadas
duas aulas de instrução primá-
ria para meninas, sendo uma
na Vila de Jaraguá e outra na
de Bonfim.

Art. 2º – Cada uma das pro-
fessoras destas aulas receberá
o ordenado de 240$000 réis.

Palácio do Governo da
Província de Goiás, aos 2 do
mês de julho de 1849. Vigési-
mo oitavo da Independência e
do Império. Doutor Eduardo
Olímpio Machado.

A primeira professora pú-
blica da Escola para meninas
foi Maria Antônia Garcez, que
faleceu em 1851, sendo subs-
tituída pela filha de Vicente
Miguel da Silva, Bárbara
Genoveva da Silva.

Em 1871, começa a cons-
trução do prédio da Escola pú-
blica para meninas. Porém,
essa obra não foi financiada
pelo governo, mas pelo coro-
nel Francisco José da Silva.
Ele comprou o terreno no cen-
tro de Bonfim e por conta pró-
pria começou a construção.
Enquanto a obra não terminas-
se, a Escola pública para me-
ninas passou a funcionar em

uma de suas casas.
Coronel Chiquinho envia o

seguinte comunicado ao Pre-
sidente da Província:

“Ilmo. e Exmo. Senhor Dr.
Antero Cícero de Assis, M. D.
Pres. da Província.

Quando em 23 de janeiro
de 1871, por circular expedida
por essa presidência, foi nesta
cidade nomeada uma Comis-
são de três membros encarre-
gada de agenciar donativos
pecuniários para a construção
de edifícios próprios para as
escolas de 1ª letras, a fim de
dar maior desenvolvimento ao
magnânimo pensamento de S.
M. o Imperador, manifestado
em carta de 19 de março de
1870, fui distinguido por V.
Ex. recebendo nomeação para
fazer parte da Comissão; e
como até esta data nada se te-
nha feito neste sentido, resol-
vi construir a minha custa, nes-
ta cidade, um edifício com as
condições necessárias para
que nele funcionar a aula de
instrução primária do sexo fe-
minino, para cujo fim já fiz
aquisição de excelente terreno
no centro da povoação e da
maior parte do madeirame pre-
ciso; enquanto porém, se não
conclui o obra, ofereço a V.
Ex., independente de qualquer
indenização, uma das casas
que aqui possuo, para nela fun-
cionar a escola de 1ª letras do
sexo feminino; em outrora, por
espaço de três anos, já o fiz
com a escola do sexo mascu-
lino até que o governo man-
dasse construir a que hoje te-
mos. Prestando este pequeno
serviço à causa pública, só pre-
tendo dar uma prova de meus
ardentes desejos de
corresponder às vistas do nos-
so adorado Monarca e prestar
a benéfica e moralizadora ad-
ministração de V. Ex. Todo
auxílio que couber em minhas
forças, dignando-se V. Ex.
aceitar o meu pequeno ofere-
cimento e mandar-me as suas
ordens. Deus guarde a V. Ex. -

Bonfim, 11 de fevereiro de
1871. Francisco José da Sil-
va”.

As primeiras alunas da Es-
cola pública formaram um to-
tal de 24 e foram as seguintes:
Virgínia Praxedes Teixeira,
Maria Elisa da Costa, Ana
Ferreira dos Santos, Joana
Rodrigues de Moraes, Josefa
da Costa Abreu, Maria Marta
Rodrigues, Antônia Crispim
de Sousa, Maria das Dores Sil-
va, Crispiniana Crispim de
Sousa, Blandina Crispim de
Sousa, Cândida Rodrigues de
Moares, Silvina da Silva
Canedo, Henriqueta Eponina
de Sousa, Josefa Lopes zedes,
Laura Balduino Lopes Zedes,
Francisca de Sousa, Maria
Francisca de Carvalho, Joana

Severina de Carvalho, Marga-
rida Cotrim, Benícia do Nas-
cimento, Emília de Melo, Ma-
ria Tomásia de Sousa, Elvira
Crispim de Sousa, Augusta do
Nascimento.

As professoras do Ensino
público até 1920 foram:
Augusta Amélia de Oliveira
Brandão, Angélica América de
Oliveira, Ana das Dores
Rodrigues de Moraes, Bárba-
ra Generosa da Silva, Constân-
cia Tavares Lobo, Joana Go-
mes Pinto, Luisa Catarina Leal
Guimarães, Maria Bárbara da
Silva e Sousa, Maria Eugênia
Ferreira, Maria Inácia Batista.
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Prestação de Contas do mês de Maio de 2015
Produtores
rurais de
Silvânia
aprovam
treinamento
promovido pela
Iniciativa 2,4-D
Público recebeu
informações sobre manejo
de resistência de plantas
daninhas e o herbicida
2,4-D

Cerca de 45 agricultores da
região ouviram atentos às re-
comendações passadas pelo
Professor Doutor da Universi-
dade Estadual do Norte do
Paraná, Robinson Osipe, du-
rante o treinamento Manejo de
Resistência de Plantas Dani-
nhas & 2,4-D, realizado em
17/06, na AABB, em Silvânia.

Robinson Osipe abordou
informações sobre o manejo
de resistência de plantas dani-
nhas, o papel dos herbicidas e
das boas práticas agrícolas no
combate deste problema, além
de apresentar aspectos técni-
cos do 2,4-D, como suas ca-
racterísticas físico-químicas,
situação regulatória, estudos
de toxicidade, ecotoxicidade e
segurança no campo.

O evento foi realizado pela
Iniciativa 2,4-D, grupo forma-
do pelas empresas Atanor,
Dow AgroSciences, Adama e
Nufarm para gerar informação
técnica sobre o uso correto e
seguro de defensivos agríco-
las, e faz parte do projeto que
ministrará mais de 60 cursos
sobre Manejo de Resistência
de Plantas Daninhas & 2,4-D
em parceria com entidades,
como a Universidade de Pas-
so Fundo (UPF), Universida-
de Estadual de Maringá
(UEM), Universidade Estadu-
al do Norte do Paraná
(UENP) e Embrapa Soja.. O
programa passa por mais
de 65 cidades nas cinco
macrorregiões do Brasil, de
maio a novembro de 2015.
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Alunos da Escola Americano do Brasil
visitam a Câmara Municipal de Silvânia

Na ultima Sessão Ordi-
nária, realizada dia 23 de
junho, a Câmara recebeu
visita de alunos da Escola
Americano do Brasil.

Os vereadores e Presi-
dente da Casa receberam os
estudantes no Plenário
Osmar de Sousa – local
onde as sessões são reali-
zadas.

A partir de solicitação do
vereador Valdomiro de
Abreu, a Câmara Municipal
de Silvânia realizou no dia 22
de junho, Audiência Pública
para discutir sobre o Projeto
de Lei, oriundo do Executi-
vo, que visa Alterar a Estru-
tura Organizacional, Admi-
nistrativa e Financeira da
Fundação Hospitalar. A par-
tir da proposta de mudança,
a Fundação passará a atender
não apenas o SUS, mas tam-

Câmara realizou Audiência Pública para discutir sobre
a Fundação Hospitalar de Silvânia

Alguns alunos da Escola
Americano do Brasil, ao lado

do presidente da Câmara
Vereador Jairo Gomes

Machado

O autor da solicitação de
audiência pública (ao lado) e o
público presente (acima)

 Aproveitando a oportuni-
dade, o presidente da Casa
enfatizou sobre a importân-
cia dos trabalhos do Poder
Legislativo Municipal para
a Sociedade.

Nem todos sabem exata-
mente quais são as funções
e o papel dos vereadores em
uma cidade. Por essa razão
a Câmara Municipal  de

Silvânia abre as portas para
alunos da rede pública e par-
ticular para que conheçam
de perto como funciona o
órgão e qual a importância
do trabalho realizado. 

bém particular e convênios.
A Audiência contou com

grande número de pessoas, e
ao final ficou acordado que o
projeto receberia emendas,
sendo levado a 1ª votação na
Sessão Ordinária do dia 30 de
junho, e em 2ª votação em Ses-
são Extraordinária dia 1º de ju-
lho.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

A liberdade é o bem mais precioso para todos os seres vivos. Animais e
humanos precisam dela para ser totalmente capazes de construir sua

felicidade. Ser livre é muitas vezes confundido com desrespeito aos outros. A
liberdade completa vem junto com o amor ao próximo, com o respeito, com a
consideração pela felicidade alheia. Não ultrapasse o limite de sua liberdade.
Todo ser humano tem que ser livre mas precisa respeitar a liberdade dos outros.
Direitos vêm ao lado de obrigações. Para que todos vivam bem é importante
não ultrapassar as barreiras do bom senso e da boa vontade. Não ouça som
alto porque seu vizinho pode não gostar. Não jogue lixo na rua porque as
outras pessoas, com certeza, não gostam de andar em ruas sujas. Não fale alto
quando outros estão à sua volta porque pode atrapalhar os assuntos deles.
Nunca tenha atitudes que possam incomodar para não ser incomodado também.
Seja livre e liberte seu próximo da imposição de suas vontades.

* * *

Resolva problemas desnecessários para se libertar totalmente. Crie coragem
e desfaça relacionamentos complicados que só lhe trazem sofrimento.

Não se sinta uma vítima do destino. Você é dono de si próprio e só você pode
resolver sua vida. Se as coisas estão difíceis procure uma solução e não tenha
medo de agir. Procure os amigos se tiver quem possa lhe dar uma força. Se
não tiver, procure força dentro de si mesmo. Você é muito mais forte do que
pensa. Com a ajuda de Deus sua força é infinita. Pense muito, reflita, meça as
consequências mas não se acovarde. Você tem força. Você pode muito. Não
se deixe levar como uma folha no vento. Dirija sua vida com sabedoria e
coragem e conquiste a liberdade de ser completo.

* * *

Sempre que desejar ser uma pessoa livre, lembre-se de que outros têm a
mesma aspiração e desejam ser e agir de acordo com suas preferências e

escolhas. Evite o preconceito. Nenhum ser humano deve ser discriminado
por causa de sua aparência física, sua cor, sua religião ou sua orientação sexual.
Podemos nos afastar de pessoas mal-educadas, inconvenientes ou que não
tenham bom caráter, mas para saber quem são essas pessoas temos que ter
algum contato com elas. Quando há preconceito não chegamos a dar essa
oportunidade e nos afastamos das pessoas antes de conhecê-las. Lembre-se
que todos somos iguais perante Deus. Julgando e criticando escolhas e
comportamentos, você estará tolhendo a liberdade alheia e impedindo que
outros sejam da maneira que acham mais agradável e prazeroso.

* * *
 * Viva bem. Viva com alegria. *

TIRINHA DO TOM

Plano Safra 2015/2016
Empresarial

Começou a partir do dia 1º/
07/15 a liberação dos recursos
do Plano Agrícola e Pecuário,
por intermédio dos bancos que
operaram com o crédito rural.
O governo federal colocou à
disposição dos produtores R$
187,7 bilhões. Desse montante,
R$ 94,5 bilhões serão liberados
para custeio com juros contro-
lados de 7,75% ao ano para o
médio produtor rural, e 8,75%
ao ano para os grandes agricul-
tores. Outros R$ 53 bilhões es-
tão disponíveis com juros livres
e R$ 38,2 bilhões para as ope-
rações de investimento e R$ 2
bilhões para estocagem de ál-
cool.

(Fonte: AGROLINK)

Agricultura
Familiar

Crédito PRONAF: • R$
28,9 bilhões para financiamen-
to da produção, entre custeio e
investimento.• Taxas de juros de
2% a 5,5% ao ano para o agri-
cultor familiar.

Seguro PRONAF: • Co-
bertura de 80% da receita bru-
ta esperada. • Limite de cober-
tura de renda líquida até R$ 20
mil. • 3% de valor de adesão com
bonificação para os que têm meno-

res perdas.
(Fonte: MDA)
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O edema ósseo é o
“inchaço” que ocorre dentro
de um osso (intraósseo). Está
associado a algum tipo de trau-
ma: seja uma colisão com uma
superfície rígida, por exemplo,
podendo estar associado ou
não às entorses, quedas e fra-
turas.

A contusão óssea, por sua
vez, é um diagnóstico relati-
vamente recente que surgiu
com a maior investigação fei-
ta através do exame de Resso-
nância Magnética (RM). Des-
sa forma, foi observado que
alguns pacientes com lesões
nos ligamentos articulares
muitas vezes apresentavam si-
nais de edema intraósseo cau-
sado pela ruptura de algumas
trabéculas ósseas. Podemos
assim dizer que esse aspecto
nos revela uma espécie de
“microfraturas”, pois, a região
metafisária (região próxima às
articulações nos ossos longos
como o fêmur e a tíbia) tem
uma grande quantidade de
trabeculado ósseo. Essas le-
sões são responsáveis por qua-
dros álgicos e têm valor prog-
nóstico importante, necessi-
tando ser reconhecidas e tra-
tadas para se evitar sequelas
graves. Quando se rompe so-
mente algumas trabéculas, o
osso não perde a forma por
isso, não mostra uma fratura
na radiografia simples. Só po-
demos observar alterações
desse tipo em um exame de

Edema ósseo e contusão óssea
imagem mais específico,
como é o caso da RM que re-
vela sítios de hemorragia,
edema ou hiperemia óssea.

Ao contrário de hemato-
mas na pele - onde há espaço
de sobra para o sangue escoar
para os tecidos circundantes –
nas contusões ósseas estão
confinados a uma pequena
área e formam
regiões de san-
gue dentro dos
ossos devido à
restrição de es-
paço e por isso
a dor é intensa.
Essa é uma
causa frequen-
te de dor crôni-
ca periarticular
pós contusão.
Essas lesões
podem ocorrer
em atletas e
não atletas.

Há três ti-
pos de contu-
são óssea:

1. Hemato-
ma sub-periosteal - é o tipo
mais comum de contusão ós-
sea. Ela ocorre quando os va-
sos sanguíneos lesionados for-
mam uma região de sangue na
membrana que envolve o osso
(periósteo).

2. Hematoma interósseo -
ocorre quando as forças de
compressão repetitivas cau-
sam sangramento na região da
medula óssea. Esse tipo de
contusão óssea é particular-
mente comum nos joelhos e
tornozelos de atletas que fa-

zem impacto como a corrida e
jogos de futebol, basquete,
vôlei, mas pode acontecer nas
caminhadas longas em não
atletas.

3. Hematoma subcondral
- ocorre quando a cartilagem
se separa do osso. Esse tipo de
contusão é associado a aciden-
tes de carro ou graves colisões

de esportes.
O tratamento para esse tipo

de lesão envolve:
Repouso - no mínimo duas

semanas de descanso de seu
esporte ou atividades extenu-
antes para permitir que uma
contusão óssea reabsorva o
inchaço;

Fisioterapia - exercícios
específicos que favorecem a
reabilitação;

Aparelhos de Apoio -
cintas, meias acolchoadas,
órteses, bengalas, muletas,
andadores ou botas de cami-
nhada podem ajudar os paci-
entes a se locomover quando
as lesões são substanciais.

A contusão óssea e o edema
ósseo  podem demorar pouco
tempo, como duas semanas,
ou até um ano para cicatrizar.
Porém, na maioria das lesões,
muitas vezes causadas por
quedas ou lesões de esmaga-
mento, o processo de cura
pode ocorrer entre duas a seis
semanas.

Os casos extremos que le-
vam mais perto de um ano para

Contusão óssea: pode apresentar edema e hematoma ao exame físico
bem como limitação funcional

cicatrizar nor-
m a l m e n t e
ocorrem devi-
do às compli-
cações ou pro-
blemas meta-
bólicos que
impedem a ci-
c a t r i z a ç ã o ,
como osteo-
porose e Dia-
bete Mellitus,
por exemplo.

Em geral o
t r a t a m e n t o
consiste em
evitar a carga
sobre o mem-
bro machucado. Porém, em
alguns casos mais graves,
quando o paciente não faz re-
pouso e sobrecarrega o mem-
bro afetado, o osso da região
metafisária pode colabar
(“afundar”) deixando uma de-
pressão dentro da articulação.
Isso predispõe a uma artrose
secundária.

Diante dessas informa-
ções, tentamos esclarecer
mais uma vez porque é im-
portante a prática de uma
atividade física acompa-
nhada por profissional ha-
bilitado, bem como sempre

Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.
E-mail: danicarla_oliveir@hotmail.com

respeitar os limites do seu
corpo. Além disso, sempre
que  su rg i rem s in tomas
como dor persistente, ja-
mais desconsidere, procu-
re por um profissional da
saúde para maiores inves-
tigações.

Edema ósseo no joelho: observe as manchas
esbranquiçadas no fêmur e na tíbia

Essa imagem revela uma ruptura parcial do
ligamento colateral medial e uma contusão óssea
no côndilo femural lateral
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DOSE TRIPLA
A foto é do ano passado, mas os aniversários se
renovam. Teresinha Faleiro Batista (19),
Klenda Adriana (11) e Maria Georgina (11) são
aniversariantes de junho. Todas as três trabalham
na Escola Municipal Manoel Caetano do Nasci-
mento, do bairro São Sebastião, onde receberam
os cumprimentos dos colegas de trabalho e dos
alunos. Parabéns a todas!

BEIJO NO GORDO
Ele é uma figura, aliás, uma figuraça. Para
amenizar o impacto na página, colocamos a
família toda - as filhas Luiza e Ana Clara e a
esposa Divana. Mas o grande (bem grande!)
homenageado é Admilson Grancieri, aniversari-
ante do dia 19, cuja idade é ignorada. A ele
nossos cumprimentos e votos de muita felicidade
e paz.

X Cavalgada Ecológica
comemora o dia do Meio
Ambiente

Em sua décima edição a Ca-
valgada Ecológica marcou mais
um ano as comemorações pelo
dia do Meio Ambiente em
Silvânia, o movimento que
aconteceu no dia 6 de junho, foi
uma parceria entre a Secretaria
de Meio Ambiente, o Instituto
Chico Mendes de Conservação
da Biodiversidade (ICMBio), a
Tropa de Elite e a Corumbá
Concessões.

Mais de 200 cavaleiros per-
correram a mata do
Ginásio Anchieta e
seguiram rumo à
Floresta Nacional
de Silvânia (Flona),

um caminho repleto de espéci-
es nativas do cerrado e outras
vegetações. A cavalgada acon-
tece há dez anos e tem por obje-
tivo a conscientização dos par-
ticipantes sobre a importância
da preservação ambiental, a par-
tir da vivência e o conhecimen-
to em campo.

O secretário Francisco
Tavares participou do evento ele
e os demais organizadores fica-
ram satisfeitos com os resulta-

dos da X Cavalga-
da Ecológica e
confirmaram a edi-
ção de 2016. Para
o encerramento foi
servido um almoço
para todos os par-
ticipantes na Flona.

X Cavalgada
Ecológica agradou

organizadores e
participantes

PROSA BOA
Novo programa da Rádio Rio Vermelho estreou no dia 4 de julho. Uma conversa entre amigos
sobre o que vai pelo mundo traz uma proposta diferente, com um programa interativo e que se

propõe a discutir o que foi notícia ao longo da semana sob uma perspectiva otimista, sem
deixar de ser consciente. Apesar de ser

um programa ligado a uma entidade
religiosa - a Fraternidade Espírita Allan

Kardec - não é um programa de pregação
religiosa. Na foto, alguns dos intregrantes

da equipe responsável que participaram
do programa de estreia. a partir da

esquerda: Edmar, Myriam, Rosimar,
Wagner, João Pedro, Felipe e José

Augusto.

PARABÉNS
Aniversariante do mês de junho, o vereador Luis

da Van fez sua festa no dia 27, para alegria da
esposa, a professora Márcia Tristão, e dos dois

filhos do casal. Luis está cumprindo seu primeiro
mandato na Câmara de Silvânia, onde é muito

querido por todos.
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Diversidade e medo

Todo o processo de cons-
trução do documento-base do
Plano Municipal de Educação
(PME) se deu sem sobressal-
tos, dentro de princípios alta-
mente democráticos. Houve
espaço para discussões, suges-
tões, críticas, além de insisten-
tes convites à participação po-
pular. Foi assim que o referi-
do documento passou pela au-
diência pública convocada
para analisá-lo, passando incó-
lume pela Câmara, que o apro-
vou sem ressalvas ou
questionamentos.

Eis, porém, que fomos sur-
preendidos por uma reivindi-
cação de líderes religiosos
evangélicos e católicos que,
seguindo uma onda nacional,
queriam alterar o PME diante
de uma possível “brecha” que
colocasse a escola à mercê de
uma hipotética tentativa de in-
fluenciar nossas crianças e jo-
vens para a homossexualida-
de.

Reunimo-nos, os compo-
nentes do Fórum Municipal de

Educação do qual fiz parte,
com as referidas lideranças, no
gabinete do prefeito José
Faleiro, presente à reunião,
acompanhado por seu assessor
jurídico, Dr. Rubens
Fernando.

Ao longo da reunião, o gru-
po que provocou o encontro
pôde expor suas razões para a
solicitação de mudança no
PME e ouvir a argumentação
da equipe que elaborou o do-
cumento. Que razões eram es-
sas? Preocupava os religiosos
a presença da palavra “diver-
sidade” em alguns trechos do
documento. Acreditam eles
que quando se fala em diver-
sidade se está linkando com a
questão da homossexualidade.
Onde se escreveu “diversida-
de” alguns leram “diversida-
de sexual”. Onde o documen-
to continha que a escola deve
“estimular nos educandos a
conscientização e promoção
dos princípios de respeito aos
direitos humanos, à diversida-
de e à responsabilidade
socioambiental” , foi lido que
a escola deve estimular a di-
versidade... Queriam que essa

palavra fosse suprimida do do-
cumento.

O assessor jurídico, medi-
ando as discussões, propôs que
fosse mantida a palavra diver-
sidade no trecho acima e em
mais três ou quatro outros tre-
chos em que ela aparece e que
fosse alterada a estratégia 7.8,
que era:  “Estabelecer diretri-
zes pedagógicas para a educa-
ção básica respeitada a diver-
sidade, objetivando alcançar
uma educação não
discriminatória, não sexista,
não machista, não racista, não
homofóbica”. Este foi alterado,
suprimindo-se a parte final:
“Estabelecer diretrizes pedagó-
gicas para a educação básica
respeitada a diversidade,
objetivando alcançar uma edu-
cação não discriminatória”.

Os presentes foram convi-
dados a opinar e, por maioria,
mas não por unanimidade, a
proposta foi aceita. Quando
terminar o recesso parlamen-
tar de julho, a lei será enviada
à Câmara com o veto do pre-
feito ao trecho suprimido.

Particularmente, vejo com
tristeza essa ingerência – não

pelo fato de um grupo questi-
onar o documento, mas pela
forma extemporânea e arbitrá-
ria como isso foi feito. Since-
ramente, não compreendo o
medo que a questão da identi-
dade de gênero causa em al-
guns segmentos e pessoas, que
se sentem ameaçadas pela ori-
entação sexual dos outros.
Como educador, entendo que a
escola não tem o papel de defi-
nir a orientação sexual de nin-

guém (e nem tem o poder para
isso), como de resto nenhum ou-
tro setor da sociedade tem – seja
a religião, seja o governo. Mas
cabe, sim, à escola, trabalhar o
respeito ao ser humano, inde-
pendente de sua condição soci-
al, cor de pele, posicionamento
religioso, orientação sexual ou
do time pelo qual torce. É tão
difícil entender isso?

Edmar Camilo Cotrim
Especial para A Voz

Edmar Camilo Cotrim é
professor e escritor.
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Eu rogarei a meu Pai e Ele
vos enviará outro
Consolador.  (João, 14:16)

O Consolador

Os ensinos de Jesus são
consoladores. Ele ensinou a
fé no futuro e a confiança na
justiça de Deus. Quem tem
esperança na vida futura e
confia na justiça divina tem
suas dores aliviadas.

Jesus prometeu a vinda
de outro Consolador. “Vos
ensinará todas as coisas e vos
fará recordar tudo o que vos
tenho dito”. (João, 14:26). A
tarefa do Consolador é
relembrar os ensinos de Je-
sus, explicá-los e trazer no-
vas revelações. Ele não ensi-
nou todas as verdades, por-
que as pessoas de sua época
não estavam preparadas para
entender. Muitos de seus en-
sinos foram esquecidos ou
mal compreendidos.

O Consolador prometi-
do é o Espiritismo. Essa
nova revelação não veio atra-
vés de profetas ou apóstolos,
mas dos espíritos superiores.
Eles são as pessoas que já vi-
veram entre nós e compreen-
dem melhor as leis de Deus.
Comunicam para transmitir
as verdades deste e do outro
mundo.

O Espiritismo esclarece,
eliminando o medo, a su-
perstição, a incerteza. Ex-
plica as verdades espirituais
de maneira clara. Hoje não há
mais necessidade de usar fi-
guras, alegorias ou parábolas
como Jesus fazia. A humani-
dade está preparada para en-
tender novos ensinamentos.

O Espiritismo ajuda-nos
a entender o sofrimento.
Mostra que é justa a causa do
sofrimento. Sofremos devido
a nossas imperfeições e nos-
sos erros. O sofrimento é útil
para quitarmos nossos débitos
do passado ou para crescer-
mos espiritualmente. A dor
evita que fiquemos acomoda-
dos e que cometamos exces-
sos. Quando amadurecermos
não precisaremos mais do es-

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é
silvaniense e espírita. E-mail:
oespiritismo@hotmail.com

tímulo da dor para buscar o
crescimento espiritual.
Reencarnam na Terra espíritos
atrasados e que precisam res-
gatar seus erros do passado.

O Espiritismo nos dá es-
perança no futuro. Através
da lei de evolução entende-
mos que todos seremos feli-
zes; que nosso estágio na dor
é temporário; que mudando
nosso maneira de ser pode-
mos diminuir gradativamente
nossas dores; que, mesmo
que nessa encarnação não re-
solvamos nossos problemas,
temos a eternidade para
solucioná-los. Ensina que a
morte do corpo não afasta as
pessoas definitivamente, e
que um dia encontraremos
nossos entes queridos.

Com o Espiritismo en-
tendemos os problemas do
mundo, que vivemos num
planeta atrasado. Nosso pla-
neta pode ser comparado com
uma um hospital e com uma
penitenciária. Por isso, exis-
te tanta dor e tanta maldade.
Logo a Terra será transforma-
da em planeta de regenera-
ção. Ficará aqui só quem quer
viver em paz.

O Espiritismo permite
ver as coisas do alto, dimi-
nuindo a importância dos
acontecimentos. Com ele en-
tendemos de onde viemos,
para onde vamos e porque
estamos aqui. Entendemos
como funcionam a justiça e a
bondade de Deus. Esses co-
nhecimentos permitem de-
senvolver a fé e a esperança,
dão paciência, resignação e
coragem para enfrentar as di-
ficuldades.

O Espiritismo deixa o
caminho da felicidade
aberto aos seguidores de
todas as religiões. Ensina
que “fora da caridade não há
salvação”, deixando o cami-
nho para a felicidade aberto
aos seguidores de todas as
religiões. Ninguém será con-
denado ao sofrimento eterno.
Todos conquistaremos a fe-
licidade.

A Secretaria Municipal de
Meio Ambiente realizou em
junho o curso de viveirista, em
parceria com o Serviço Naci-
onal de Aprendizagem Rural
(Senar) e o Sindicato Rural de
Silvânia. Os alunos foram fun-
cionários do Viveiro Munici-
pal, da secretaria e interessa-
dos que se inscreveram para as
aulas.

Durante dez dias os alunos
aprenderam sobre as técnicas
de plantio e manuseio de es-
pécies ideais para o
paisagismo urbano e também
desenvolveram e produziram
mudas de plantas. “O objeti-
vo do curso foi de qualificar o
pessoal que trabalha na prefei-
tura e também oferecemos va-

gas para as escolas e quem se
interessou em participar”, des-
tacou o secretário Francisco
Tavares.

Após as aulas, a Praça
Americano do Brasil, no cen-
tro da cidade, foi escolhida
para a aplicação das técnicas
e a demonstração dos novos
modelos de praças e áreas ver-

des trabalhadas durante o cur-
so. Para a aula prática algumas
plantas, não adequadas, foram
retiradas e substituídas, se-
guindo o programa teórico de
jardinagem e utilizando as mu-
das produzidas durante as au-
las.

Com o curso, que fez parte
das ações pelo Dia do Meio

Curso ensina novas técnicas de
jardinagem e valorização de áreas verdes

Participantes do curso e o secretário de Meio Ambiente

O curso teve aulas teóricas
(acima)  e práticas (ao lado)

Ambiente (comemorado em 5
de junho) a secretaria teve por
objetivo a implementação dos
serviços de urbanismo na cida-
de, a partir de métodos susten-
táveis, de baixo custo, que me-
lhorem a qualidade e
embelezem nossas áreas verdes.
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